
        
            
                
            
        

    
A Bouça Desconhecida

A  Bouça  com  os  seus  terrenos  irregulares, arbustos selvagens e árvores esparsas, era um pequeno mundo à parte. Na década de setenta do  século  XX,  um  grupo  de  jovens  vivia aventuras dignas de um romance. A televisão a cores ainda não tinha chegado às suas vidas, mas isso pouco importava. Naquele lugar, onde o cheiro a terra molhada e o som do vento entre os  fetos  eram  constantes,  nasciam  histórias que ficariam para sempre nas suas memórias. 

Vasco, o líder do grupo, olhou para o horizonte do  ponto  mais  alto  da  Bouça.  Daquele  morro avistava-se  o  mar  ao  longe,  uma  linha  azul  a cortar o céu. Ao seu lado, estavam os amigos que o acompanhavam em todas as aventuras: Picas, Nandibouça, Zé Gordo, Zezinho, Tesum e o  pequeno Nato, seu irmão. Cada um tinha um papel a desempenhar, como peças de um intricado quebra-cabeças. Capítulo 1: Ascensão ao Desconhecido 

A Bouça era mais do que mato e árvores. Para Vasco e o seu grupo, era um mundo selvagem e  desconhecido,  cheio  de  segredos  à  espera de  serem  desvendados.  Subir  o  morro significava deixar para trás as preocupações do bairro, onde as mães chamavam à janela e os vizinhos reclamavam do barulho dos jogos de bola. 

—  É  hoje  que  encontramos  o  lugar  perfeito para  o  nosso  estaminé!  —  disse  Vasco, subindo na frente, o olhar fixo no horizonte. 

Picas, com uma bola debaixo do braço, seguia atrás,     tropeçando    nos    ramos    secos. Nandibouça,  mais  experiente  em  terrenos irregulares,     caminhava     com     cuidado, apontando  plantas  e  dizendo  os  seus  nomes como se fosse um guia botânico. —  Estas  aqui  chamam-se  fiteiras.  Vamos precisar delas para cobrir a cabana — explicou, arrancando um ramo grosso. 
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